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Vinte annos depois

L. Batalha.

!

los de Candida tinham alvejado, 
e Leandro principiavam a cahir.

Não faltavam nunca motivos dc dcsaso- 
cego. O pão escasseava porque era pre
ciso dividil-o pelas dezcsete boccas. Quan
do o filho mais velho tinha chapeo, fal
tavam luvas á menina do meio, e haba- 
douros e fraldas ao mais pequeno.

Uma das filhas era namoradeira, um 
dos rapazes grande estróina, e lodos el- 
les muito mandriões.

A sogra, que d’antes parecia tão bon
dosa, tornara-se impertinente e enfadonha.

Por tudo isto, Leandro e Candida já não 
sorriam.

— Nunca eu casasse! dizia elle n’um 
accesso de desanimo. Se não fosses tu, 
ainda a felicidade poderia voltar.

— Já não és meu amigo! tornou cila.
—Não, cerlamente. Aborreço-te.
—Mas ignoro porquê. Estimo-lc, tra

balho, faço mais do que posso para te 
suavisar a existência.

— E que fazes tu? Não te .conheces;

E as pessoas conhecidas, as visitas, os 
parentes, ao vêrera o infeliz viver daquek 
le ditoso par, diziam consigo :

-Que desgraçada união! Que infeliz 
casal 1 Sc sc não estimavam, para que 
casaram ?!

de, o 
bonica

A repressão
da imprensa

— j Justiça e pela Razão.

és molle, indolente, pouco acciada. ... 
exigente alé mais não poder ser.... pe
dindo-me sempre... .

—O que le peço eu ?
—Umas vezes café, oulras manteiga ; 

sempre com faltas ! quando trago arroz, 
acaba o feijão ; so pago ao collegio, que
res dinheiro para a lavadeira!...

—És bem cruel ! observou a esposa la
grimejando. Se Deus me levasse. ...

—Veslia-me de encarnado.

A casa de Leandro, aquelle perfumado 
Eden do amor converlera-se em velho ni
nho de corujas.

As alcatifas estavam mutiladas o sujas 
de nodoas, os trastes riscados e os espe
lhos partidos

A meza de jantar tivera de ser accres- 
centada com labuas de pinho, para n‘ella 
caberem o pae, a mãe, a sogra, um lio 
cego que se aggregara, o treze filhos.

Com os annos e o trabalho, os cabel-

0 sogro fallecera, lendo por esse infaus
to successo, de vir a mamã de Candida 
para casa.

Quando no terceiro anno de casados, a 
esposa apresentou mais um robusto e louro 
descendente, Leandro franziu o sobfolho, 
e resmoneou.

—Mau I

Do «Archivo Rural» transcreve
mos com a devida venia o artigo 
que sob a epigraphe acima alli 
vem publicado c que se refere a 
um assumpto de grande interesse 
para a vinicultura:

ASSIGNATURAS PAGAS ADIANTADAS Anno làõOO reis. Semestre 800 reis. Annnneios linha 40 reis, pagos antes da publicação do primeiro nnnuncio, eounnunicados 50 réis alinha 
l-olha avulso 40 réis.=Toda a correspondência deve ser dirigida á redacçflo da «Folha de Villa Verde» VILLA VERDE
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Ao elogio, aos encomios dos seus 
partidários franqueia s. ex.a os 
rendilhados porticos do Alcazar 
da sua immortal gloria ; em quan
to á censura publica essa, manda 
cerrar os ferrolhos da esguia por-

Não cra inda decorrido um anno, nas
ceu o primeiro filho. Uma menina. Uma 
belleza I

A felicidade continuou. Primeiro o nas
cimento, depois o baplisado : sempre goso, 
sempre festa 1 Os paes, os avós, os paren
tes, as pessoas das suas relações, todos 
beijavam o fructo dos mais auspiciosos 
amores.

A creança andava adoentada por causa 
dos dentes ; nasceu segundo filho.

0 acontecimento não foi celebrado com 
tanto ruído, e Leandro ao saber que cra 
um menino e não uma menina, respondeu:

— Antes assim!

saude publi- 
convenci- 

do disparate tu- 
i a mos

que engole 
pois, o 
• a im- 

não só do Porto, mas de 
não piará sobre o

Foi, finalmentc, publicado na 
«folha official» o celebre decreto 
de repressão da imprensa.

A mordaça baseia-se em evitar 
que a maior parte da imprensa 
portuense não refira com exage
ro, ou com occultação da verda- 

seguimento da peste bu- 
n'aquella cidade, sendo-lhe 

defezo dirigir censuras ao gover
no, ou aos seus delegados, quan
to á adopção das medidas sani- 
tarias que forem decretadas.

j ta do seu gabinete, sem cscutar- 
j lhe as reclamações invocadas pela

Muito bem, repetimos ainda
tra vez.

E pela nossa parte d’aqui 
deante.... nem um pio!

Ul.moex.mO sr. director do «Ar
chivo Rural»: — Só por motivo 
de variadíssimas preoccupações ab
sorventes de lodo o meu tempo 
deixei de responder ao inquérito 
sobre apparelhos para o tratamen
to do inildew. Não foi por falta 
de interesse por estes assumptos 
que a lodos nós interessam par
ticularmente nem por falta de at- 
tenção para com v, ex.a, digno dc 
consideração a todos os respeitos. 
Se o tempo não me tivesse fal
tado em absoluto teria respondido, 
bem como respondi ao inquérito 
sobre enxertias no volume de 1896 
da «Agricultura Contemporânea».

Com respeito ao valor das pren
sas de lagar direi o seguinte: Te
nho dois lagares com prensas Ma- 
bille c um lagar com vara de 7m,60 
de comprimento entre o fulcro 
(vulgo agulha) e a rosca do fuso

A ultima parle do pretexto é 
do mais descommunal ridículo, 
mas muito cohcronte com as glo
riosas inspirações do sabio presi
dente do conselho.

E’ d’uma cómica finura este sr. 
José Luciano de Castro 1

Lá entendeu s. ex.“ que com a 
imprensa amordaçada elle estaria 
nas suas sele quintas para dispa
ratar á vontade, e ao mesmo tem
po arranjar as cousas para as pró
ximas eleições.

Assim poderá decretar muito li
vremente, sem embaraços, as me
didas que convier, embora vio
lentas e dispendiosas, sem pro
veito algum para a f 
ca, ainda que depois, 
do da inépcia e <’ 
do tenha de engulir com 
ma facilidade com <_ 
uma chavena de café, 
povo nada saberá por que 
prensa, i___
todo o paiz, 
caso.

Muito bem, e 
coherente.

qua non para aceeitar o trabalho 
da prensa.

A vara é uma alavanca inter- 
resislente cuja potência é limitada 
ao peso da pedra suspensa na sua 
extremidade. Uma boa vara c res- 
pectivo peso exlrae de um pé todo 
o vinho e só elle. Não precisamos 
de mais.

A prensa representa a força il- 
limilada do parafuso, que só dei
xará de manifestar-se quando se 
lhe oppuzer a impenetrabilidade 
da maierií.

Para minha orientação fiz eu no 
anno passado a seguinte experiên
cia: No dia 14 de outubro, en
trando o pé do ultimo curtimento, 
submelti-o á pressão da vara. No 
dia 15, (piando já nenhum vinho 
corria, mandei cortar o pé á roda, 
de íórma que a sua peripheria fi
casse toda sujeita á mesma pres
são. No dia 16 parecendo este en- 
gaço perfeitamente enxuto, visto 
que sob a importante pressão do 
peso da vara não produzia já si- 
gnal de vinho, mandei submet- 
tel-o a unia prensa Mabillc. Su
jeito a pressão começou logo a 
jorrar por todos os lados e que 
medido produziu seis canecos de 
22 litros cada um. Com natural 
curiosidade observei o liquido : 
quasi não tinha côr. Provei o: não 
pude conservai-o na bocca ; era 
uma peste, um venono acre. Ava
liei-lhe a escala alcoolico: conti
nha ainda assim 8o, mas os meus 
vinhos no anno passado tinham 
12° c 12°,5. Fiquei sabendo que 
aquelle liquido podia, quando mui
to, deslinar-sc á queima ; mas pa
ra avolumar os vinhos, isso nun
ca.

Por tudo isto é hoje meu pare
cer que a introducção das pren
sas na nossa vinicultura, longe dc 
representar um melhoramento na 
preparação dos bons vinhos, foi o 
pretexto para ifclla se encorpo-

que suspende o peso de pedra, 
sendo de 2 metros a distancia en
tre o mesmo fulcro e o ponto em 
que o vara appoia sobre os ma- 
Ihaes (ponto dc resistência). O peso 
(ponto de potencial é um ponto 
dc cone recto, cuja secção tem 
0"‘,95 de diâmetro, sendo lm,10 o 
diâmetro da base e (),n,70 a sua 
altura.

Nos lagares que toem as pren
sas de Mabille lenho eu sempre 
cuidadosa vigilância, porque sei 
que se a não tiver arrisco-me a 
ter vinho inferior. As prensas ti
ram não só o sumo da uva mas 
também a agua da vegetação do 
engaço e até das parras sc lá as 
puzermos.

Sei de viticultores que muito 
apreciam esta qualidade e me di
zem que tudo é vinho. Pois para 
mim a peor qualidade que as pren
sas podem ter é a dc darem mui
to vinho, que o menos escrupu
loso aproveitará por espirito ga
nancioso, prejudicando a qualida
de pela quantidade. Quem tem um 
lagar com uma boa vara tira de 
um-pé da balsa todo o vinho que 
elle contém, e o pouco vinho que 
fica humedecendo o engaço será 
diluido pela agua, que sc deitará 
no lagar para o fabrico da agua- 
pé, quer ella seja destinada para 
bebida da classe trabalhadora, quer 
seja destinada a distillação. O vi
nho que saiu naturalmcntc sob a 
pressão da vara não tem as par
tes excessivamente aquozas c acre 
do engaço, com os ácidos que lhe 
são proprios.

O contrario succedc com as pren
sas, se não houver especial cui
dado do vinicullor em provar amiu
dadas vezes o vinho saido do fi
nal da espremedura e mandar sus
pender a pressão logo que o li
quido desagrade ao paladar. E’ 
esta para mim a condição sine

sempre muito
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LIVROS & JORNAES■Iluminação publicaCHRONICA
Lourdes e SameiroAgressão brutal

I 23—Agosto—1899.

Silverio Botelho de Sequeira.

Fallcclmcuios
PÉROLAS E DIAMANTES

ABECEDARIO DE NOSSA SENHORA

entregue ao
Transito publico

Antonio F. de Castilho. ■•revisão do tempo

Arrematação

Contribuição de registoAbuso de confiança c roubo

G

I — Iman divino,
J — Joia mimosa, 
K — Koram sagrado, 
L — Luz tilo formosa.

respeito 
primeira

A — Avo Maria!
B — Bondosa o bella, 
C — Cofre de graças, 
D — Divina estrella.

M — Mito dos mortaes, 
N — Nuvem de brilhos, 
O — Orac por nós, 
P — Por vossos filhos.

Q — Querida Virgem, 
R — Remedio ao mal, 
S — Socorre sempre, 
T — Todo o mortal.

U — Unico abrigo,
V — Vital fecundo, 
X — X do mysterio, 
Z — Zclae o mundo.

em
os

i

E — Esperança nossa 
F — Fonte d'amor, 
G — Gcnio do bem, 
II — Honesta flôr.

A empreza dos srs. Guimarães, Libanio 
& G.® está publicando um dos mais notá
veis trabalhos da Eugênio Sue — «Os 
dramas dos Engeitados» — cujas caderne
tas n.°’ 34 e 35 recebemos c agradece
mos.

Retirou para Braga com sua ex.“® 
esposa e filhos, tendo aqui passado todo 
o mez de setembro, o nosso distincto 
amigo sr. Joaquim Albano Correia de 
Freitas Corte Real, digno delegado do 
thesouro aposentado.

Gazeta das Aldeias

Vem como sempre interessantíssimo o ul
timo numero d’este excellcnte semanario 
illuslrado de propaganda agrícola e vulga- 
risação de conhecimentos uteis, proficiente
mente dirigido pelo nosso brilhante collcga 
Julio Gama.

Toda a correspondência postal deve ser 
dirigida a Julio Gama, Rua do Costa Ca
bral, 1216-Porto. Mas a inscripção e 
pagamento dc assignaturas lambem pódom 
ser pessoalmenle effecluadas na Agencia 
Central da «Gazeta das Aldeias», rua dos 
Clérigos 8 e 10 —Porto.

Revista Agricola

Passaram hontora n'esta villa. 
direcção á Quinta de Santa Cruz, 
nobres Viscondes da Torre.

Na repartição dc Fazenda do distri- 
cto, perante o governador civil, no dia 
23 do corrente, ao meio dia, tem dc ser 
arrematados com o abatimento de 20 p. 
c. fóros o censos pertencentes ao sup- 
primido convento da Conceição, da cida
de de Braga, impostos em diversas pro
priedades d’cstc concelho e no de Ama
res.

Recebemos um interessante e bem es- 
criplo opuscolo com o piedoso titulo : — 
«Eu sou a Immaculada Conceição ou Lour
des e Sameiro».

Contém as impressões de uma visita a 
Lourdes feita pelo piedoso sacerdote bra- 
carcnse o nosso amigo o sr. padre Manoel 
Martins de Aguiar e está cscripto em lin
guagem castigada e eslylo alliahcnlo. E' 
uma boa obra, destinada a fomentar a 
devoção c culto á Virgem Immaculada.

Felicitamos o rev. padre Aguiar, e agra
decemos-lhe a fineza da oílerla.

rarem volumes líquidos acres, que 
augmenlam certamente a porção, 
mas que os nossos vinhos nunca 
tiveram nem deviam ler. Devo 
comtudo repetir que salvo aqui as 
honrosas exccpçõcs dos bons viti
cultores, que sabem e querem 
precaver-so contra a excessiva e 
nociva generosidade das suas pren
sas. Mas os muitos aproveitados?

O sr. Manoel José Peixoto, alquila- 
dor, estabelecido no Bom Jesus do Mon
te, subúrbios do Braga, queixou-se á 
policia daquella cidade contra o seu 
crcado Martinho Gonçalves, natural da 
villa dc Prado, d'cste concelho, o qual 
abusando da confiança do patrão, cobrou 
diversas contas dc freguezes d’este, em
bolsando as respectivas importâncias. 
Além d’isso, penetrou por meio de ar
rombamento na casa que o queixoso pos
suo na rua de S. Miguel-o-Anjo, da 
mesma cidade, e roubou vários objectos 
d’ouro e i 
n'uraa casa de penhores um fato de 
patrão por 20500 réis.

Regressou domingo da Povoa, como 
havíamos dito, com sua ex m® esposa e 
filhinhos, o integerrimo juiz dc direito 
d'esta comarca.

De v. ex.a m.° att.° v.or

O emprego racional dos adubos

Poucas vezes terá apparecido em Portu
gal um livro tão pratico e ulil aos agricu I 
tores como aquelle que vem de ser publi
cado pela Biblolhcca da «Revista Agricola - 
c dc que é auctor o sr. dr. Antonio José 
da Cruz Magalhães, direclor do Laborató
rio Chimico-Agricola do Porto c medico dis- 
linclissimo.

O titulo é bastante a dar a idéa do pro 
gramma quo se propoz realisar o auctor e 
bem dc vêr é que, em um paiz onde a 
agricultura lucla principalmento com a fal
ta de adubos e onde os que existem são 
tão desaproveitados, nenhum assumpto é 
mais digno das altenções dos que estudam, 
que este—o emprego racional dos adubos.

O sr. Cruz Magalhães versa o assumpto 
proíicienlemente mas ao mesmo tempo co
locando-o ao alcance dos menos letrados. 
E' um livro para agricultores. No prefacio 
da sua obra diz: «O fim principal quo vi
samos consiste em familiarisar o leitor com 
as theorias mais modernas da adubação, 
ornecendo-lhe para isso os esclarecimentos' 
essenciacs para o perfeito conhecimento dos 
agentes de fertilidade o suas funeções. Em 
uma palavra, desejamos despertar*no espi
rito do agricultor o gosto da iniciativa pró
pria que, conjugada com a meditação o o 
raciocínio, o transforme de simples rotinei
ro empírico em um investigador indepen
dente, util a si e á sua Patrin.»

Para conseguir esse fim o auctor divide 
cm varias parles o seu trabalho. Observa
ções preliminares, O estrume de curral. 
Os adubos chimicos (importantíssimo este 
trecho do livro onde se faz o estudo dos 
elementos nobres de cada adubo o ha lar
gas referencias a cada um dos estrumes quo 
se acham no commercio), Emprego racio
nal dos adubos e finalmente Emprego dos 
adubos nas di/Jerentes culturas.— Por esto 
simples enunciado se ficará avaliando o va
lor do livro. Nós recommendando o aos 
nossos leitores, cumprimos um dever e crê- 
mos prestar-lhes um bom serviço.

Os dramas dos Engeitados

Passou n’csta villa em direcção ao 
nobre solar da Torre de Soutello, d’este 
concelho, o nosso respeitável amigo, sr. 
conselheiro Antonio Alberto da Rocha 
Páris, muito digno governador civil de 
Vianna do Castello.

*
Retiraram d'esta villa para a sua ca

sa d'Amarante, as ex^®' sr.85 D. Ade
laide Gomes Ribeiro, D. Elisa Bessa e 
o sr. José Bessa, sogra e cunhados do 
sr. dr. Annibal Martins Bessa, digno 
delegado d'csta comarca.

Fallcceu, cremos que em Torres No
vas, o sr. José da Costa Faria, major 
pharmaccutico da armada, aposentado.

O sr. Faria era natural d’esta villa, 
o filho do falloeido sr. Antonio Fortu- 
nato de Faria.

A’ familia enlutada apresentamos os 
nossos sentidos pezames.

Recebemos o n.° 20, correspondente ao 
mez de janeiro, d'esle estimável collcga, 
que é superiormente dirigido pelo sr. dr. 
Antonio José da Cruz Magalhães, com a 
collaboração dos mais distinclos escripto- 
res o agronomos do paiz.

E’ um jornal agricola completo c que 
deve fazer parle da bibliolheca de lodo o 
agricultor illuslrado.

Umas das noites passadas foi bestial
mente espancado na sua própria casa, 
da visinha freguezia de Geme, o sr. 
João Baptista Ferreira, tabelliào do Pico 
de Regalados.

O caso, além de gravissimo pelas suas 
circumstancias, é revestido da mais ab- 
jecta preversidade pelo modo porque foi 
praticado.

Eis como nos relataram o acontecido.
Cerca das oito horas da noite esta

va o sr. Ferreira, em sua casa, cean
do com sua familia, quando uma sua 
serviçal lhe veio participar que estavam 
alli uns individuos que pretendiam fal- 
lar-lbe.

Informado de quem eram esses indi
viduos o sr. Ferreira mandou-os convi
dar a subirem c compartilharem da sua 
ceia — o que os mesmos recusaram.

Pouco depois, o sr. Ferreira, veio ao 
seu cscriptorio o, então aquelles indivi
duos entrando alli, o espancaram bar- 
baramente,pondo-se em seguida cm fuga.

O sr. Ferreira, banhado em sangue, 
correu cm sua perseguição, mas com o 
escuro da noite perdeu-os de vista.

O caso como se vê, é gravissimo e re
voltante.

O sr. Ferreira aponta como authores 
d’cste attentado o regedor d’esta fregue
zia Manoel José Gonçalves, João Ba
ptista dos Santos, regedor da freguezia 
de Barbudo, e um cunhado d'este, José 
Rodrigues da freguezia de Dornellas, do 
concelho dc Amares, allegando que estes 
assim procederam por clle, sr. Ferreira, 
ter sido medeanoiro d'um contracto dc 
venda díuna propriedade quo o ultimo 
pretendia.

O caso foi entregue á justiça.

*
Retirou para Melgaço o sr. dr. Al

fredo Ribeiro, delegado d’aquclla co
marca e quo aqui tinha estado em goso 
de licença.

Também ha dias falleceú na fregue
zia de Soutello, d’estc concelho, e no 
verdor dos annos, a sr.® Julia Gonçal
ves de Souza, virtuosíssima irmã dos 
nossos prezados amigos, rev.os Joaquim 
Jose de Souza, muito digno perfeito no 
seminário de S. Pedro, em Braga, c José 
Maria dc Souza, abbadc de S. Mamede 
d'Escariz, d'este concelho.

A' desditosa menina não puderam 
valer-lho os estiemos cuidados do sua fa
milia quo a estremecia e a quem deixou 
inconsolável.

Os seus funeracs estiveram impo
nentes pelo enorme concurso de ecclc- 
siasticos e cavalheiros.

A chave do caixào foi entregue ao 
cx.'no sr. Visconde da Torre.

A’ familia dorida apresentamos as 
nossas sentidas condalencias.

O escrivão dc fazenda deste conce
lho, fez publicar por editaes, os benefí
cios dos artigos 12.°, 13.° e 14.° da lei 
dc 29 de julho de 1899, pelos quacs 
os interessados podem, no prazo de 
mezes, remir as annuidades de contri
buição dc regisjo por titulo gratuito, li
quidadas por usufructo ou direito a ha
bitação, com os descontos de 20 °/0 até 
5"prestações, dc 30 °/0 de 6 a 10 pres
tações, de 40 °/0 de 10 a 15 e de 50 °/0 
de 15 a I».

Pela fórma do artigo 130.° e seus |§ 
roupas. O larapio empenhou ' do regulamento de 1 de julho de 1895, 
.. .1------ 1...... .  ..... c..,.. B0U tambcin podem ser validados os actos

I e contractos pelos quaes se não tenha 
' pago a devida contribuição de registo.

.r -—- ~

Eis o que diz Escolástico a 
do tempo provável que fará na 
quinzena do mez corrente :

Dias 4 a 6—Será um periodo de tro
voadas e chuvas torrenciaes, especial
mente em alguns pontos da península. 
As áreas dc baixas pressões em Dant- 
zick determinarão ventos que percorrem 
todos os quadrantes.

Dias 7 c 8—As chuvas tornar-sc-hão 
extensivas a Portugal e sul da França, 
tornando-sc borrascoso o Atlântico.

Dias 9 a 11—Este periodo distingue- 
se pela continuação do temporal com 
grandes borrascas nos nossos mares.

Dias 12 a 14—-Distingue se esto pe
riodo pelo bom tempo em geral, ainda 
que excessivamente frio.

Dia 15—N’este dia começa outro pe
riodo dc chuvas, apparição do neves nas 
altas cordilheiras, precursoras das que 
cairão na segunda quinzena.

Acha-se n'um estado deplorável, qua- 
si intransitável, a estrada publica ao la
do do sul dos paços do concelho.

Para se entrar na administração c 
mais repartições tem sido preciso dar 
enorme volta a não ser que se recor
resse ao transporta em barco.

Chega a ser indesculpável desleixo.
Os reparos pertencem, é certo, á di

recção das obras publicas ; mas também 
é certo quo é á sr." camara municipal 
que competia pedir providencias sobre 
o caso.

Ultimamente procedeu-se á desobstru- 
cção das valetas mas por tal modo quo 
tudo ficou quasi na mesma.

Ao digno dircctor das obras publicas 
pedimos providencias urgentes.

A iniciativa particular parece que se 
vae encarregar da illuminação publica 
visto que a sr.® ‘camara municipal está 
resolvida a deixar-nos nas trevas.

Agora começaram mais a illuminar 
os candieiros juntos dos respèetivos pré
dios, o nosso particular amigo sr. Ar
naldo Augusto do Feria, o sr. Avelino 
do Nascimento Peixoto e o sr. Manoel 
da Motta Manso.

Bom será que o exemplo continue a 
ser imitado.
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ANNUNCIOS
Edltos de 30 dias

Editores—BELEM á C.a—rua do Marechal Saldanha, 26—Lisboa

AS DUAS ItIVAESBibliotheca da Revista Agrícola

4os habitantes das aldeias

g

Comarca «1c Villa 
Verde

Verifiquei,

0 juiz de direito, 

11729 Teixeira de Sequeira.

0 escrivão,
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de 14 cores c modo 72 por 60 centímetros.
A NOVA CÒLLECÇAO POPULAR

Adolphe d’Eunery

4 FILHA DO CONDEMNADO
Grande romance de aventuras e de lagrimas

Illustrado com 200 gravuras de Meyer
3 folhas com 3 grav. por semana | 15 folhas com 15 grav. por mez

60 réis | 300 réis
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0 emprego racional dos 
adubos

Pelo Dr. Antonio iosê da Cruz 
Magalhães

Director do Laboratorio Chiinico- 
Agricola do Porto

1 vol. com 150 paginas hclla- 
menle impressas 509 réis.

Para os srs. assignantesda «Re
vista Agrícola» 400 réis.

HEVISTA HGRlGOLf!
Órgão dedicado aos interes

ses, progresso, fomento e defeza da 
agricultura portugueza
Proprietário e di ector

Dr. Antonio José da C. Magalhães
Preços d assignaturas
Portugal, ilhas adjacentes e Hes- 

panha, 3-^000 réis; províncias ul
tramarinas, 4S000 ; Brazil (moe
da forte', 7$000; paizes da união 
postal, 21 fr.; fac. avulso 400 rs

Preços dos annuneios
Uma pagina, 3&000 réis; de 

pag. 2-^500; í/i pag. 2&000; ’/4 
de pag. 1^600;’/8 de pag.1^200

As assignaturas são pagas adi- 
antadameme, continuando até avi
so em contrario.

Enviam-se numeros specimens a 
todas as pessoas que os requisita
rem.

Toda a correspondência deve sor 
dirigida ao dr. Antonio Magalhães, 
praça do Marquez de Pombal, 111 
—Porto.

Grande romance dramatico por PIERRE DECOURCELLE
Esta obra intitula-se em francez LES DEUX GOSSES e é a trans

formação em romance, operada pelo proprio auclor, d esse drama ex
traordinário que ha dois annos se representa todas as noites no thea- 
tro fAmbigu, de Paris, onde foi ha poucas semanas festejada a sua

l:OOO.a IBBPRESE.VTAÇÁO !!!
Depois de haver sido traduzido em todas as linguas da Europa e de 

haver subido á scena em todas as cidades do continente, esse drama 
foi emfim represontado no Brazil por mais de uma companhia com ex
traordinário exilo, e vae subir á scena em Lisboa c Porto nos thealros 
da Trindade e D. AíTonso, onde o aguarda o mesmo successo.

E’ n’este momento particularmente opportuno que vamos lançar á 
publicidade o romano» extrahidn d'p.ssa magnifica Dfifia thealral e que a 
excede de muito interesse palpitante, em emoção e em surprezas de 
toda a ordem.

OS DOIS GAROTOS constará de 2 magníficos volumes de grande 
formato, illustrado com msis de 200 gravuras.

Cada semana 3 folhas com 3 gravuras 60 réis. — Fascículos 
quinzenaes : 6 folhas com 6 gravuras 120 réis.

Assigna-se desde já na Antiga Casa Rortrand—IOSÉ BASTOS— 
rua Garrelt, 73 e 75 —LISBOA.

0 IN8URRECT0
Monologo dramatico, baseada 

nos acontecimentos de Cuba. Re
presentado e sempre applaudido 
Preço 60 réis.

•—* —
[ma conspiração a bordo

Episodio da primeira viagem do 
Vasco da Gama á Índia. Narrativa 
histórica com o retraio e fac-simi- 
les de Gama e gravura da nau S. 
Gabriel. Preço 40 réis.

Vendem-se nas livrarias e kios- 
ques. Pedidos á livraria de F. Sil
va, rua do Santo Anlão, 89 e 91. 
Lisboa.

Gaspar Emilio Lopes Gui- 
rnarães. I

Legislação do Professo
rado Primário

CONTEM
Decrelo de 6 «e maio de 1896 

que transferiu a superintendên
cia dos serviços dc inslrucção 
primaria das camaras munici- 
paes para o governo, seguido 
de um compendio conlen lo to
das as leis, decretos e porta
rias, que modificaram, altera
ram ou esclareceram as leis re
guladoras dos serviços de ins
lrucção primaria e bera assim 
uma synopse das mais impor
tantes circulares e ofllcios do 
Minis erio do Reino; Mappas 
de 1 sgislação, e muitas outras 
insi/ucções para uso dos pro
fessores primários e seus aju
dantes.

Pedidos a A. .1. Rodrigues 
rua d'Alalay 183, al.—Lisboa.
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Pelo juizo de direi
to da comarca de Vil
la Verde e cartorio do 
escrivão do 5." oflicio, 
correm éditos de trin
ta dias a contar da ul
tima publicação no — 
Diário do Governo — 
citando todas as pes
soas incertas que se 
julguem com direito a 
passar ou servirem-se 
de pé num atravessa- 
douro que existe ha 
muitos annos num pré
dio rústico composto de

i caminho 
‘publico) pertencente aos 
auctores José Maria 
Torres Machado e mu
lher Dona Roza Izabel 
de Sam Francisco Sar
mento, da mesma fre- 
guezia, sendo o dito 
prédio por direito re
putado livre — para na 
segunda audiência pos
terior ao prazo dos édi
tos e da sua ultima pu
blicação e instalar a 
acção ordinaria, que po
derão contestar no pra
zo legal, pena de reve
lia e com as commu- 
nicações legacs.

Declarando-se que as 
audiências neste juizo 
se fazem todas as se
gundas e quintas-feiras 
de cada semana não 
sendo dia santo ou fe
riado, porque sendo-o 
se fazem nos immedia- 
tOS nãO Sendo também pectiya importansia (150 réis) 

impedidos, por dez ho
ras da manhã no tri
bunal judicial, situado 
no largo do Campo da 
Feira de Villa Verde.

Villa Verde, 7 de ou
tubro de 1899.

BRINDES A TODOS OS ASSIGNANTES
0 mais trágico e emocionante dos romances até hoje publica

dos por esta empreza ! Enirecho digno do auclor famoso de : 
As Duas Orphãos, da Conspiradora, da Linda de Cha- 
mounise e da Martyr. Aventuras e peripécias extraordinárias. 
Grande drama de amor e de ciurae, de abnegação e de heroísmo! 
I.uclas terríveis com a natureza e com os homens atravez de 
paizes longiquos e mystcriosos I Uma figura admiravel <le mu
lher conduz a acção ! accendendo enthusiasmos pela sua cora
gem, arrancando lagrimas pelos seus inforluuios ! Desfecho sur- 
prchendente!

Duzentos mil prospectos illuslrados distribuídos grátis.
Estão impressas as primeiras folhas da obra. Recebem-se d0s. 

, de já assignaturas na livraria editora ANTIGA CASA BERTR^yy^ 
’ I —José Bastos, rua Garrelt, 73 e 75—Lisboa.

Por XAVIIIIt DE MONTÉPHV

XAVIER DE MONTEPIN, sem duvida o primeiro romancista 
contemporâneo, resolveu sahir da sua abstenção e voltar de no 
vo aos seus trabalhos liíterarios, a pedido d’uin seu intimo ami
go, editor parisiense, recebendo d’elie uma carta cujo fac simile 
se encontra numa das primeiras paginas d'eslc romance que 
vamos editar.

AS DUAS RIYAES romance cuja publicação está actualmeute 
findando em Paris, tem produzido a mais extraordinária sensa
ção n'aque!le portentoso meio litlerario, em que as edições sa 
suecedem com uma rapidez verdadeiramente vertiginosa, e em 
que por isso mesmo só obteem notoriedade os trabalhos, que 
leem mérito real e incontestável.

As circumslancias especiaes em que a obra foi escripta, e á 
elevada cotação do nome do seu auctor, constituem a nosso vêr 
a mais eloquente das rccommendações para este laabalho admi
ravel, cujo direito da publicação foi por nós adquirida á custa 
de enormes sacrifícios que aliás esperamos serão compensados 
pelo favor dos nossos respeitados assignantes, que tanto nos 
leem auxiliado e distinguido sem. re, e aos qtiaes mais uma vez 
manifestamos o mais fundo e sincero agradecimento.

Bois brindes a cada assignanle desle romance 
l.° brinde no fim do 1.» volume

Panorama da cidade dc Lisboa
Abrangendo desde a antiga estação do caminho de ferro do 

— norte até á barra, e junlamenle outro panorama tirado do passeio 
de S, Pedro d’Alcanlara, que alcança desde a Penitenciaria até á 
margem sul do Tejo. Um albura com 19 paginas.

2.° brinde a distribuir no fim da obra

Panorama da cldado do Porío
Copia de photographia, representando o rio Douro, a serra 

do Pilar, as pontes inonutnenlacs D. Luiz e D. Maria Pia, o a 
.g parle da cidade até á torre dos Clérigos. A estampa é em chromo

Comarca de Villa 
Verde

Éditos de 30 dias

No inventario orpha- 
nologico por obito de 
Francisca Thereza Ber- 
nardes, e marido João 
Manoel Gonçalves Jor
ge, moradores qne fo
ram no logar de Santa 
Luzia, freguezia de Vil- 
larinho, desta comar
ca, que correm seus 
termos pelo cartorio do 
escrivão do quarto of- 
ficio, se passaram édi
tos de 30 dias a ci
tar José M iria Gonçal
ves Jorge, residente em 
parte incerta nos Es
tados Unidos do Bra
zil, e Joaquim José 
Gonçalves Jorge, resi
dentes em Lisboa, fi
lhos e nora dos fina
dos, para todos os ter
mos do mesmo inven
tario, até final, como se 
ordena no dito inven
tario.

Verifiquei a exactidão, 
O juiz dc direito, 

1171) Teixeira de Sequeira.
O escrivão 

Antonio Ignacio Machado Bran
dão.

íD
PA

duas parcellas denomi
nadas Terrastal de Ci
ma e Terrastal de Bai
xo, situado na fregue
zia de Riomau, a par
tir de sudueste para 
nordeste (de caminho 
publico para c___‘

AOS AGRICULTORES I
A imprensa periódica tem re" 

commendado calorosamenie ás po* 
pulações ruraes e em especial aos 
agricultores, que comprem o 

Almanacli das Aldeias para 1899
Nada mais interessante que es

te precioso livrinho de 160 pagi
nas, in-8 ° onde se encontra o 
calendário usual, e o calendário 
agrícola e seguidamente interes
santíssimos artigos, firmados por 
distioclissimos escriptores, sobre 
viticultura, agricultura, arboricul 
tura.technologia rural, zooleclinia. 
apicullnra, material agrícola, etc.

Muitos d’esles artigos são acom
panhados com primorosas illuslra- 
ções que esclarecem e completam 
o texto.

Custa apenas 160 réis
Vende-se nas principaes livra

rias do paiz, e é remetlido na vol
ta do correio a todas as pessoas 
que o requisitem, enviando a res- 

. ) ao 
director da «Gazeta das Aldeias», 
rua do Costa Cabral, 1216, Porto.
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ASSIGNATURA PERMANENTE Editores BELEM & C.® rua do Marechal Saldanha, 26—Lisboa

ANTONIO NOBRE

Empreza tem correspondentes.

0 maior succcsso dramático dos últimos tempos!
LOUIS BOUSSENARD

S

Vi

C3

I

Um tomo lodos os COLLECÇÂO DE PAULO DE KOCK

com

cnlrc

O

600

800
700

800

150 » Villa Verde—Typ. de Bernardo A. de Sá Pereira - 189915200 »

I 
<z

□O

c
—

<T. 
G5

s
3
Vi

4000
300

3000
160

«O RÉIS
A caderneta de 3 fo

lhas ou 24 paginas 
com 3 gravuras.

O Coitadinho, 1 volume . 
Zizina, 1 vol. illuslrado . 
O homem dos Ires calções, 1 

vol. illuslrado .
O Irmão Jacques, 2 vol. 

illuslrados ....
A Irmã Anna, 2 vol. illus

lrados ......................
O Bigode, 2 vol. illuslrados

CD 
O

o o> e

850
800

I

285000 réis
155000 »
85000 »
15000 »

-o
V.

Portugal 
45000 réis 
25100 . 
15100 .

100 »

A M0DA ELEGANTE
Redactora principal BLANCHE DE M1REB0URG
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DIRECTORES PROPRIETÁRIOS «uillard, Aiiaud A C.®
Paris — 96, Boulevard Monlparnasse

Lisboa — 242, Rua Aurea, 1.° 
Assignatura Brazil

— Um anno —
— Seis mezes —
— Tres mezes —
— N.’ o molde cortado — 

O numero com um moldo cortado e
— figurino colorido —

ROMANCE DW RAPARIGA POBRE
Sensacional trabalho dramatico

Aos assignantes do magnifico romance de Louis Boussenard oíTcrcccrá 
a empreza de «O Século» um esplendido brinde:

Um quadro medindo 75 m 60 o. reproducção de 
um trabalho do distincto artista portuguez Alfredo 

Roque Cia melro, representando

A LEITURA DOS LUZIADAS 
(Camões fazendo a leitura do seu poema perante a côrte de EI Rei 

D. Sebastião)
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2? edição

Preço. . . . 800 réis

Gmllard, Aillaud & C.®
Rua Aurea 242-1.°—Lisboa.

TB mimo

(I SÍLHM
Por ÊMILE B1CHEBOUEG
Tal é o titulo do romance que 

empreza Belem & C.® vae pu
blicar embreve, e cujas situa
ções allamente dramaticas es
tão destinadas a um grande 
successo. Succedeu o mesmo 
em França, onde successivas 
edições de

0 SELVAGEM

Uma caderneta por semana
0 Romance duma rapariga pobre ó um extraordinário 

trabalho dramatico, de caplivador entrecho.

í GÊ =
— O * 

c —

meu vizinho Baymundo,
2 vol. illuslrados .

4 Casa Branca, 2 vol. il..
1'idalgos e Plebeus, 2 vol.

illuslrados .... 1000 
Um bom rapaz, 2 vol. il

luslrados ....
Mulher, marido e amante,

2 vol. illuslrados...........
800
700

Assignatura permanente para qualquer d’estas obras
Toda a correspondência deve ser dirigida á Empreza Lit- 

teraria Lisbonense de LIBAN1O & CUNHA, Travessa da Quei- iLL-J- o* i -

S.

-5 í £ g

R R10DRILLUSTRHDP
Jornal de modas para senhoras e 

creanças
1. * edição com figurinos coloriados 
Trimestpc 1100 | Anno.
Semestre 2100 | Avulso
2. * edição com figurinos coloricos 
Trismeslre 850 | Anno 
Semestre 1600 | Avulso

Assigna-so e vende-se na antiga 
casa BerlrandJosé Bastos, rua 
Garrelt (Chiado) 73, 75—Lisboa.

o
Traducção de SILVA MONIZ 

Decimo quinto romance da collccçao e illuslrado 
magnificas gravuras

40 réis — CADA SISMANA — 40 réis
Em Lisboa, Porto e Coimbra — Nas províncias, fascículos do 

96 pag. 120 rs. dc tres em tres semanas
A obra terá um volume e o seu preço não excederá 

a 400 réis.
OBRAS PUBLICADAS

600 
600

O Romance duma rapariga pobre é r. historia de uma 
filha do povo, operaria modesta e humilde, do uma formosura 
subjugante, de uma honestidade a toda a prova.

O Romance duma rapariga pobre ó o mais empolgante 
dos modernos romances francezes.

O Romance d'uma rapariga pobre está destinado c..:.v 
nós a um exilo colossal, pois, como raros, possue as qualidades 
precisas para agradar á maioria do nosso publico. E’ o romance 
dos humildes, dos trabalhadores e dos dedicados.

Todos os pedidos de assignatura devem ser dirigidos á Em
preza do jornal O SÉCULO— Rua Formosa, 43 — Lisboa.

A obra consta de cinco volu 
mes distribuída em fasiculos de 
40 paginas de texto em quarto a 
duas columnas e seis estampas 
mpressas separadamente.
Preço de cada fascículo 100 réis 
pagos no acto da entrega; para 
as provincas franco de porte- 
Os assignantes da província pa
garão de cinco em cinco fascí
culos, enviando-se pelo correio 
os competentes recibos.

as pessoas que desejarem re
ceber mais que um fascieulo se
manal, volume ou obra com
pleta poderão assim requisitai o 
ao editor que promptamente fa 
rá as remessas que lho forem 
fei'as. O preço da assignatnra 
vigora apenas pelo tempo que 
durar a distriuição da obra, 
sendo elevado logo que finalise 
a ultima distribuição.

Deposito em Lisboa—Agencia 
Universal de Publicações, rua 
dos Relrozeiros, 75-1.°

A distribuição semanal prin
cipiou cm janeiro, garantindo- 
se a maxima regularidade na 
entrega por isso que a obra so 
acha toda impressa.

Assigna-se em todas as livra
rias do reino, e no escriplorio 
do editor ANTONIO DOURADO, 
rua dos Marlyres da Liberdade 
16b—Porto.
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A FILHA MALDITA
POR

ÉMILE RICHEBOUG
(t.® EDIÇÃO)

Auctor dos romances: A mulher fatal, A martyr, 
O marido, A avó, Os fllios da millionaria, O selvagem c A viuva 

millionaria, que tem sido lido com garal agrado

Brinde a todos os assignantes; Um cromo represen
tando um grandioso panorama de Lisboa

Achando-se esgotada a primeira edição do romance A FILHA 
MALDITA, os editores, não podendo satisfazér os muitos pedidos que 
conslanlemcnte recebem d'esta obra, tanto do paiz como do Brazil, 
resolveram publicar uma segunda edição, e abrir uma nova assignalur 
ra, offerecendo no fim dos tres pequenos volumes, de que ella consta, 
um magnifico brinde a cada assignante.

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA
50 réis cada caderneta semanal............... I p , f
450 réis cada volume brochado................ I ra§0S 110 aCl° Da eDircSa

Assigna-se: cm Lisboa, no escriptorio dos editores Belem á C.® 
rua do Marechal Saldanha, 26, c nas principacs livrarias.

No Porto: na livraria Chardron dos srs. Lello & Irmão e nas dos 
srs. José Ribeiro Novaes Júnior, Viuva Jacinlho Silva, Magalhães & 
Moniz, J. Elysio Gonçalves, Eduardo Tavares Martins, e recebem lam
bem assignaturas o sr. José Guimarães, rua Fernandes Thomcz, 50V 
e o sr. Francisco da Silveira Monteiro, rua do Bomjardim, 834.

E cm todas as terras do reino, ilhas, ultramar e Brazil, onde a

-s
o «

3 «£

se esgotaram como por encan
to. Richebourg, um dos mais 
populares c queridos escripto- 
res, accentuou em

O SELvAdEH
as suas altas qualidades de roo 
mancista, sabendo empolgar u 
sensibilisar o leitor com o seu 
poder descriptivo.

A empreza, sempre escrupu
losa na escolha dos livros que, 
offerece aos seus assignan tes 
crê que lhes prestará um ser
viço o rcccndo-lhcs a emoci- 
nanle >bra

0 SELVAGEM
Edição illuslrada com cromos 
gravuras.

Novo romance de grande sensação
Edição de luxo em papel de grande formato illastrada com finíssimas 

gravuras francezas
Pela combinação verdadeiraraente admiravel e pela impres

sionante contextura das scenas, que constituem o entrecho do 
formoso romance «O Filho do Dons», assim como lambem pela 
e esmero da sua linguagem, este trrbalho tem evidentemente 
todo o direito a ser considerado como uma joia lideraria de 
valiosissimo quilate.

«O Filho de D«us» é fundado em factos tão absululamente 
verosímeis, e desenrola as suas peripécias com uma naturalida
de tão completa, que o leitor julga estar assistindo a um dos 
muitos dramas commovenles, que a cada passo se encontram 
na vida real e positiva.

Desejando os editores Belem & C.® a todo o transe apresen
tar esta obra verdadeiramento excepcional pelo seu grande 
merecimento, em edição de luxo de grande formato, egual á 
edição ftanceza L’ENFANT bU BON D1EU, resolveram alterar o 
formato das suas ediçõas, pois que de outro modo não poderiam 
utilisar as magnificas gravuras quo compram ao editor francez.

3 folhas illuslradas com 3 gravuras e uma capa, 60 rs. por 
semano. Cada serie de 15 folhas, com lo gravuras, 300 réis.

DOUS BRINDES A CADA ASSIGNANTE
Viagem de Vasco da Gama á índia

Descripção illuslrada com os retratos d'EI-Rei D. Manoel c de 
Vasco da Gama, e bem assim cnm a representação do embarque 
na praia do Rastello em 8 de Julho dc 1-497, e das recepções na 
udia e em Lioboa.

K um grandioso panorama dc nelem
Brindes a todos os angariadores d'assignalnras nas condições 

dos prospeclos. Acceilam-se correspondentes n’esta via.
Pedidos aos editores BELEM & C.°, rua do Marechal Salda

nha, 26 —Lisboa.

íi

Vi —

/ii
50 -II

300 RÉIS
O tomo de 5 caderne

tas ou 120 paginas 
com 15 gravuras.

—
mezes

Toda a correspondência deve

roada, 34= Lisboa.

cc

cS

o
C3

3-1
õ-o--

3 - =

.2 -c -o © o c 
©

£
c
o
CS o

iX
■q C
O,
x: c o
<© co

V.

-S 3 5

ài 2
CC

h

3 É 2

3

O =

■5 .= jj 
O

_ o õ

1
•'■/-T-s -S S

111

V.

- o-------
____
«o B

— 8 tc 5 S

o — V. cz K/X
O v. «V* S2 ac 2

ê s ‘i i |

0

« <

C/5 ‘o -© ‘ _ 
■“ G 2 s

O ® 
« “U 

T3 O- 

eh
eo «

" o
O "O

£ fe

= .2 ®

ií
ú

■C J= c .£ 
o V)

£ r J £ Ê c o c ■— 
f £ S. * 
8 «e © 
3 ’2 ,/5 V c G 
X C *- ~ ~ o 
2 J è 
= 
= « .■ 

O. " 

■g £■ cS ® • 

o 
“O . « o»

GÔ 1 5

2 i = -g â = 
o 22 <-

£ 5 o

° r- -
*

- r—i £X Ji-
92 ? 1

«1 I a
fc 3
~ = 2 2 a•- . so ca

■S E ? 2 sg
OJ -Q 'Z = 

S I3J I 
ca «o

a=
O ea

I «
o
«a

=5I 
a-*
o

8 as
o «

3 “
- S3 w 

-> OQ

S -O
cx u
S Vt

-8 >

£
5


